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PELA SAUDE 

PUBLICA
Na época calamitosa que 

atravessamos, em que parece, 
até, a natureza conspirar con
tra a terra, os poderes públicos 
devem esforçar-se para pro 
pm cionarem todos os meios ao 
seu alcance tendentes a obstar 
que o povo seja attingido por 
qualquer anormalidade, não 
só porque esses poderes têm 
a  estricta obrigação de zelar 
pelos interesses da collectivi- 
dade que representam como, 
tam bém , porque todas as cons
ciências equilibradas devem 
sentir-se torturadas quando 
lhes é imputada a responsabi
lidade de acontecimento de 
funestas comequencias.

Orientados pela rectidão des
ta  doutrina, que é, ou que, 
pelo menos, deve ser, a que 
rege todas as corporações ro
tuladas por sublimes dizeres 
de benemerencia, não teme- 
ínemos cahir na confusa arena 
dos systematicos reclamadores, 
cham ando a attehção do se
nhor  prefeito em exercício pa
ra  o m edonhamente enorme e 
enormemente medonho estado 
em que se acha a rua  do 
Commercio.

Sendo esta via publica, in- 
contestavelmente, a mais mo
vim entada desta cidade e ten
do, de ha  pouco tempo, soffri- 
do reparos no seu pedregu 
lharoento, vive constantemente 
inundada  de poeira, chegando 
a haver momentos, isto sem 
exorbitância, de não poderem 
ser divisados, a poucos metros, 
vehiculos que por ella transi 
tam.

Experim ente  o senhor pre 
feito aprecial-a nas horas de 
chegadas e partidas de trens, 
em que o movimento é muito 
mais desenvolvido, e ha  de 
ficar estupefacto, como nós 
ficamos, ao ver aquella artéria 
adquirir  uns tons cyclonicos 
de circumvisinhança de vu l
cão em impetuosa erupção.

Ora, em um caso destes, em 
que a saúde publica, que deve 
ser religiosamente zelada pelos 
poderes competentes, é am ea
çada, as providencias devem 
ser im m ediatam ente  tomadas, 
tanto  mais que ellas não se 
revestem da íninima difficul- 
dade. A cam ara possue pipas 
para  irrigação e o senhor pre
feito, dispendendo apenas de 
articulações vocalicas, poderá 
ordenar o aguamento da rua 
do Commercio, á madrugada, 
attenuaudo, desta fórma, as 
ameaças á saúde do povo e 
praticando um acto que muito 
o favorecerá no conceito dos 
seus concidadãos.

E ’ um a medida facil e que 
não onerará os cofres munici 
pacs, pois não exigirá correta 
gem de 36 CONTOS pelos be
neficies que  distribuir.

General Pinhei
ro Machado
Fazemos nossas as pa

lavras de PROTESTO  
do nosso collega «Ga- 
zeta do Povo», de 9 do 
corrente:
Com um crime negro, 

hediondo ; vil, brutal e 
traiçoiro— duma traição 
que revolta todas as fibras 
do organismo mais costu
mado a contemplar a mal
dade bumana e a perver
são demagógica — acaba 
de ser para sempre man
chada a historia da repu
blica brasileira.

Hontem de tarde o pu
nhal dum assassino aba
teu de vez essa figura 
prestigiosa, activa, incan
sável e energica que se 
chamava o sr. Oeneral 
Pinheiro Machado.

Tal infamia ninguém a 
poderia suspeitar í

Grandes e muitos eram 
os inimigos pessoas e poli- 
ticos do velho general que 
acaba de cahir no tu mulo 
varado pela trahição. E s
ses inimigos recorreram a 
todos os meios para levar 
de vencida o seu fogoso e 
terrivel adversario. Não 
houve campanha a que 
não recorressem, norri 
arma politica de que não 
fizessem uso. Os seus ata
ques mais pareciam ás ve
zes dictadospelo odio, que 
se conhece impotente e 
pela raiva que gera a inve
ja, do que pelo amor que 
se pode consagrar a um 
paiz e a um regimen. Ti
nha-se ás vezes a illusão 
de que se assistia a uma 
lueta de demagogos, açu- 
lados pelo despeito e não 
a uma refrega de politicos 
que discutem a melhor 
forma de governar uma 
patria. E o general Pi 
nheiro Machado fazia 
frente a todas essas cam
panhas, a todos esses ata
ques, a todas essas luetas 
e vencia. Yencia devido 
talvez mais á inferioridade 
do tacto politico dos ad
versários que sua própria 
superioridade de estadista.

Olhos serenos 
Doces e amenos 
De um puro olhar. 
Vive a scismar 
Essa creança 
Com a esperança 
De ser mulher. . .
Ah ! como ella quer 
Ver a velhice 
Na meninice /

((

E ’ tão pequena...
Sua voz amena,
Tão pura e suave 
Parece uma ave 
Que está cantando, 
Que está gorgeando...

Tão innocente... 
Sempre contente 
E engraçadinha 
Vive Filhinha...

íí

Olhos serenos 
Puros e amenos, 
Dois lindos mundos 
Negros profundos 
Olhos que invejo... 
E onde entrevejo 
Lus e esperança 
De uma creança 
Que tanto quér 
Já ser mulher !... 
Olhos serenos,
Puros e amenos...

EU G E N IO  FONSECA JU N IO R .

sua habilidade e sobretu
do com a sua incontestá
vel qualidade de homem  
de acção.

Ignoramos poremquan- 
to se o punhal que que
brou hontem, o fio da 
existeucia do senador rio- 
grandense, foi peitado pe
los politicos ou se foi mo-

Não mil vezes, porque 
ainda os tornaram peio- 
res

O mesmo succederá ao 
Brasil. Esse attentado 
brutal e r#voltante, que 
nada justifica e a ninguém  
aproveita, ainda mais per
turbará a vida politica do 
Brasil. Dum mal e mal

vido pela simples iniciati-1 tão barbaro, que ennodoa 
va particular dum deso- a nossa civilisação e nos 
rientado. Como quer que 
seja, os politicos não / po
dem eximir-se ás respon
sabilidades moraes do 
attentado, nem lavar as 
mãos como se estivessem  
innocentes no crime. Fo- 
rain elles os creadores 
dessa atmosphera de odio 
felino que nestes últimos 
rnezes saturava o ambien
te do nosso paiz. Os ata
ques pela imprensa e pela 
tribuna haviam excedido 
todos os limites. A lingua
gem era incendiaria, sub
versiva, ultra demagógica, 
virulenta e de ataque pes
soal. Não era já a demo
cracia que aspira a purifi
car-se. Era a mais desbra- 
gacla demagogia que in
tenta derrubar uma oli- 
garchia, para collocar ou
tra em seu logar.

Dentro duma atmos
phera assim tornam-se 
possiveis todos os crimes 
e todas as infamias. Que 
o digam as tragédias de 
Belgrado, de Lisboa e de 
Serajevo, as quaes espa- 
danaram ondas de lodo 
sobre as paginas da histo
ria da Servia e de Portu
gal. E aproveitaram por
ventura essas tragédias ao

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
eo-chimico SILVEIRA.

D e  S o F o e a b a
U m  véo espesso de dolorosa, 

tristesa envolve a alm a Soro- 
cabana com a desventura  da 
Pa tr ia  que ora prantea ante o 
esquife do seu am ado filho, o 
ardoroso republicano, General, 
Dr. José Gomes P inheiro Ma
chado, desapparecido do scena- 
rio dos vivos victima do p u 
nhal assassino de um sicario.

envergonha perante o ex- 
trangeiro, impossível é 
que saia qualquei bem 
mesmo ligeiro.

Contra esse attentado! em pleno coração da  Capital da 
nós lavramos o nosso | Republica.
mais altivo, indignado e P°bre Patria !

, , °  Para  que abysmo te despe-energico protesto. nhain , 4
Protestamos em nome 

da nossa consciência dc 
catholicos e em nome da 
nossa dignidade de brasi
leiros. Protestamos con
tra o systema de ataque 
politico, que tornou possí
vel esse attentado. Pro
testamos contra o proprio 
attentado, que truncou a 
vida ao sr. general P inhei
ro Machado.

Tribudie embora sobre 
o seu frio cadaver o mal 
disfarçado jubilo dos py- 
gmeus que já se julgam  
gigantes, porque a cons
ciência honesta dos brasi
leiros está tarnbem protes 
tando contra a infamia.

E este geral protesto 
mostra aos olhos do mun
do que o Brasil nada quer 

üter de commum com o 
assassino ou com os... as
sassinos.

Este o seu grande crime 
—sahir sempre trium- 
phante de todos os emba
tes. Continuar dominando
com a sua ©nergia, com a*so desses dois p a izes?‘de Queiroz.

Ph arm acia  S , Jose*  — Rece
beu diversos artigos novos 

bem politico e ao progres-l do afamado chimico Luiz

Logo que circulou a tristíssi
m a  uoticia do assassinie do 
General, Dr. Pinheiro M acha
do, nesta cidade, apinharam-se 
os curio?os em frente as redac
ções dos jornaes anciosos por 
saberem os pormenores da 
tragica occurrencia.

As repartições publicas h a s 
tearam  bandeira em funeral.

O General Pinheiro Macha
do, contava nesta cidade in- 
numeros amigos e adm irado
res.

* **
Sabbado, 11 do corrente, 

realisou-se no Grupo Escolar 
"Autonio Padilha” a sympathi- 
ca e utilissima Festa  das Ar
vores.

•ii * *
Esta  cidade tem sido h o n 

rada com a visita de officiaes 
de alta patente do exercito b ra 
sileiro, aquartelados n a  Villa 
Militar Ipanem a, deste m u n i
cípio.

* *ii
A archi-miliouaria C om pa

n h ia  «São Paulo Electric», es
tá construindo u m a  nova pon
te metalica sobre o ” rio Soro
caba’', para  ser esclusivam tnt*  
servida pelos bondes.

*
* *

A passeio, dirigimo-nos hon.
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téra á Villa Militai Ipanema, 
onde fomos recebidos carinho
samente pelo Coronel Servan- 
do Loyola Ribello e Silva, com- 
uiandante  da praça e a brava 
officialidadc alii aquartelada.

Tantos os snrs. officiaep, 
como suas exmas íamilias, nos 
cum ularam  de gentilezas.

Foi um rico passeio, desses 
que  deixam em nossa alma 
i m m o rre rio u ra record a cão.

* *
Ao fechar esta correspondeu 

cia, enviamos ao distincto 
ytuano, Coronel, Affonso B<>r 
ges, cujo -anniversario passou 
se sabbado ultimo, as nossas 
felicitações e x^ros ardentes 
para que Exelso prolongue a 
sua preciosa existencia por 
longos e dilatados annos.

Affonso Borges, é um desses 
homens cauonisados pela opi
nião publica; em cada peito 
se eiige um magestoso altar 
parà render lhes cultos, tendo- 
os como verdadeiros idolos !

Intelligente e boudoso; Af
fonso Borges, faz daquelles 
que o conhecem, fanaticos a d 
miradores seus.

O LIV EIR A  MESQUITA.

Ph arm acia  S, Jo s é  — Tem
Sardalina, cura iufalivei 
para as sardas.

N o t i c i á r i o
PRO F. ACCACIO D E V. 

CAMARGO— Passa-se am anhã  
a data do anniversario natalicio 
do nosso presado eollaborador 
snr. prof. Accacio de Vascpu* 
ceílos Camargo, um a das figu
ras de saliência na instrucção 
publica de nossa terra.

Os professores e alnmuos do 
nosso Grupo Escolar prestarão 
am anhã  uma justa  homenagem 
ao distinoto educador.

As nossas sinceras felicita
ções.

Colheu horitem mais uma 
bonina no jardim  do seu pre
cioso existir, a p rendada Se- 
nhorita  Maria.Elisa Sáes Pom- 
pe

A' anniversariaote os nossos 
pabens.

Achara-se nesta cidade os 
inspeetores escolares snrs. A r
naldo Barreto e Leopoldo S an t’ 
Ànna, estando este acom pa
nhado de sna exraa. familià.

Cumpri men tn moi -os.

T IA  E V A — Falíecçu no dia 
13 do corrente nesta cidade, 
contando 03 nonos de edade, 
a  popular senhora tia Eva de 
Mesquita.

Paz a sua alma.
i

Homens e mas-
r t n r a a  E ’ o titulo da col- 

lossal obra policial 
em 3 series e 14 grandiosas 
partes, que §erá hoje ás 9 h o 
ras da noite revelada na bran
ca téla do elegante salão IRIS

"H om ens e mascaras" é uma 
dessas obras primas de grande 
enscenação e de enredo emo
cionante. Nella tomam parte os 
mais eximios artistas do Ve
lho Mundo, com especial sa
liência a formosa bailarina 
i f a n n y  Waisc e o actor Luwin

Esta estupenda e assom
brosa pbra é cxbibida sómen- 
Je hoje.

A "Emulsão de Scott” pelo 
bem que faz, e o bello gosto 
que tem, é para ás creanças o 
melhor remedio. "Attesto que 
ein minha clinica tenho em pre
gado a "Emulsão de Scott" 
vantn jn.snroente nos casos de 
l\-tfil.j■ tistno. tuberculose e ra 
eh i t i sn :«» .  As creanças principal
mente, acommettidas d ’esta 
imilr.ui-N encontram n ’esse pre- 
p r iiI.* »s-n reconstituinte pod« 
ros » uue por sua digistibilidade 
é f . r i lm  nte tolerada pelos es 
toinago** Ias mesmas, pois que 
uài/eauòii a mais ligeira pertur- 
b a ç i o  ga.-Hca ou intestinal. 
Dou «' presenteiem fé do meu 
grau

Dr. Cavalcanti de Albu-
qi-erque.

"Recife, Pernam buco."

> O sr. Paulo de Albuquerque 
pediu ao Congrego ' do Estado 
um auxilio parn a propaganda 
Ho café na Rússia.

Esteve nesta cidãde o nosso 
joven conterrâneo Dario N o
vaes, segundo aunista da Es- 
cola de Pharm acia  de São 
PauJo.

Faz anuos sexta feira proxi 
ma, a exma. sra. d. Brazilina 
Pereira Mendes, distiucta espo
sa do nosso illustre conterrâneo 
snr. capitão Francisco Percn 
Mendes.

Enviamos as nossas felicita 
ções a anniversariante.

Parque — Por todo este
mez deve entrar em concerto 
o augm ento do palco do salão 
Parque. Term inada as obras 
ticará aqnella casa de diversão 
doptada de mais um grande 
melhoramento.

Está em Ytú o snr. dr. Ole 
gario de Almeida.

Visitamol-o.

Festa das Arvores
Na brilhante festa das arvo

res realizada sabbado ultimo em 
o nosso Grupo Escolar, foi oh 
servado o seguinte programma:

a) Cavemos a terra ..., canto 
por todas as classes durante o 
plantio de um audá-açú. e uma 
crevilha

b) Palmeira morta, poesia de 
C. Barata— Rosa Pasqualiua 
Ma i tini

c) Arvore antiga, poesia de 
S Pinto— Sabastiana Perez

d) Cair das Folhas, poesia 
de V. de Carvalho—Naji Ché- 
bel, Antonio Borsari, Alfredo 
Cury e Jorge Costa

e) A  M orte da Arvore, poesia 
Alice Stemer e Diuorah Sil
veira

f) A s Arvores, poesia—E uge
nia de Souza Barros e Maria 
Mereedes de Camargo

g) Copa Verde, poesia de A. 
de Oliveira—E d m u r L. de A’- 
meida.

h) Uma Arvore, poesia e 
canto de P. Siuzig — Carmen 
Fonseca, Maria Roldam, The- 
reza Coimbra, Ada Luppi, 
Sylvia Rocha Pinto, Maria 
Martins, Rina Geribello e Ma- 
ria Sylvia de Moraes.

i) Discurso, pelo slnrano Os
car de V. Prado

j) A Arvore, conversação— 
Tnah Fonseca. Ester de Souza 
Barros, H erm inia  Valponi e 
M. Antonietta Galvão

k) Discurso, [>elo alumuo 
Paulo Machado de Campos -

\) Utilidade das Plantas, con 
versação e coro— Hilda Bres- 
ciani, Maria He Lourdes P. 
Mendes, Elza Fonseca, Susana 
Pinheiro, Camila F. Martins, 
Esteia Pereira de Freitas, A. 
L. Couto, Concetta Iarussi, 
Herm inia  Riatto e Matilde 
Longhi

m) Arvore Am iga..., canto 
por todas as classes.

Iniciou se hontern na egreja 
Matriz, o triduo em Io v«»r n 
No??a Senhora das Dores. Sex
ta-feira encerrar se á com mis 

\sa de com munhão geral e ben 
çam.

Faz annos hoje o snr. 01 in 
tho Rodrigues de Arruda, abas 
tado fazendeiro ueste m unicí
pio. Parabéns.

SECÇÃO LITOE

O abaixo nssignado tem 
o prazer de levar ao co 
nhecimeoto de seus ami
gos e ao publico em geral, 
que tendo sido nomeado 
agente da União Paulista, 
para esta cidado, espera 
merecer o mesmo apoio 
com que sempre a dis 
tinguiram.

E r c i l i o  D ’O n o f r i o  
130 Rua do Commercio 
Agencia União Paulista 
130 Rua do Commercio 

1 YTU’
/

CONTRACTO DE ALGO 
DÃO— Para o annuncio que 
publicamos em nossa terceira 
pagina, dos snrs. Pereira Igtia- 
cio & Comp., chamamos a at- 
teução dos. interessados.

Pharm acia  S . Jo se  — Tem
diversas marcas de sabo
netes medicinaes.

AO PUBLICO
O meu annuncio iunocente 

parece que tem distrahido o 
publico curiosidade, sobre os 
grandes aconteci mentes da 
Conflagração Européa.

Tem formado em todos os 
centros de conversações, as 
mais clamorosas discussões, sa- 
hindo de todas as boccas os 
mais variados commentarios e 
mais ainda milhares de apre
ciações sobre h m inha  pessoa.

Soube indirecta mente, si não 
rae enganaram , que por discór
dias de ideia alguns criticos 
vieram á vias de- factos e bate
ram-se em duello.

Sinto imensamente de ter 
sido eu objecto de taes tristes 
acontecimentos ;mas ao mesmo 
tempo satisfaço-me de que estes 
linguarudos punirum-seá si pro- 
prios.

•Tive que satisfazer a necessi
dade de mostrar a m inha grati
dão a aquellas pessoas de bons 
sentimentos e boa logica que 
souberam apreciar os meus es- 
criptos e julgal-os como simples 
reclame de artista que procura 
de fazer se conhecer e encontrar 
serviço para poder com prar os 
feijões.

Consegui apenas fazer me co-

Para que se
Evitem 

Desenganos
tome-se somente a Emul
são que por tres gerações 
tem provado seu pode
roso alcance como ali
mento e como medicina: 
  — A —  - — —

Emulsão de Sc
(A O riginal A perfeiçoada  — -  

in substitu ível)

Çf Para todas as enfermidades do 
sangue e dos pulmões.
Efficaz em toda epo- 

cha do anno.
Para ambos os sexos 

e todas as idades.
226

nhecer por nm as duzentas e 
cincoenta pessoas e apressei-me 
em mandar-lhes um m eu car
tão de visita em folha de prata 
e com o seguinte dístico grava 
do em ouro : «Charles de Ber- 

«nard Roser patenteado na 
«fabrica Choufond Helvetia 
«de Genebra, p rofundam ente 
«agradece V. S. pelas bem- 
«guas palavras que teve a 
«seu respeito ! . . .»
A outros enviei um gentil 

convite para ir á festa do Salto.
Um as vinte pessoas acceita- 

rara e na  maior alegria realiza
mos um lauto banquete, e en
tre os "porres" do Barbera e da 
Cham panhe elevamos prolon
gados brindes á victoria final 
da França e da Italia, te rm inan
do a festa ao entoar a banda de 
musica a famosa Marselhesa 

Para  lembrauça da festa, dis- 
tribuhi á  cada pessoa, como 
medalhas comemorativas, um 
relogio de qualidade superior 
importado directamente de 
um a fabrica de Genebra, tendo 
gravado na  caixa o meu mono- 
gramma.

Isto, porque não existe em 
meu peito sentimentos de v in 
gança, para aquellas indignas 
pessoas que divirtiram se em 
maliguar á meu respeito, e 
como prova, si quizerem-me 
dar a honra, puz á disposição 
d ’elles até o dia 15 do corr. ás 3 
horas em ponto : um prato de 
macarrão á  uapolitaua, um 
perú embustido assado no forno 
e um írasquiuho de 1 litro de 
vinho Chiante especial.

E  para não" errarem a porta 
da casa repito o m eu endereço : 
Charles de Bernard Roser ; R e

lojoeiro, R ua do Comércio N.° 
189.

Y tú
(CONTINUA) 

C H A R L E S D E  B E R N A R D

T erreno
Vende-se um terreno de 160 

alqueires, sendo parte  em ca- 
poeirões e parte em inverna- 
das. Tem  boa agua, da suffi- 
ciente pa ra  mover qua lquer 
machinismo. E ’ optimo para 
plantação de algodão ou ce- 
reaes e fica ás margens do 
Tieté e um a legua de distancia 
do Salto de Ytú. Quem pre- 
tendel-o dii ija-se á rua Souza 
Pereira, 34, Sorocaba.

Preço commodo.

i



Contracto de Algodão
A Preço Garantido de 4 S 0 0 0  A R R O B A

a. S a í r a  d a  I S I S
Nos procurem ou os nossos representantes *em 

Sorocaba, Boituva Tatuhy e Conchas

SEMENTE OE ALGODÃO
Fornecemos até o fim de Outubro proximo 

P E R E IR A  IGNAC10 & COMP. Rua Silva Pinto N. 2 ,  S. PAULO

K iii pre i te i i*os pura 
caie

Na Fazenda VASSO U RA L 
e JU R U M IR IM , precisam-se de 
empreiteircs para p lan ta r  café. 
Contracta se para d a r  o café 
forma de nu só pura p lantar. 
-Jiista-sc a lgumas familias de 
colonos para tra ta r  de café.

Animaes
reproduct^re»

Na Fazenda Vassourai, têm 
re productores de raça e recebe- 
se an im aes para serem padrea. 
dos.

P r  eço para padreação pelo
cav inglez de nome "C an
didato" ’50$00 ) léis; pelo j u 
mento, Rs. 30$J00; pelo touro 
caracú, adquerido do posto de 
3elecção de Nova Odessa, 
10*000 réis

Pagam ento  adeantado.

Colliedores de café
Nas Fazendas V ASSOURAL e 
JU R U M IR IM , precisam-se de 
i:mitos colhedores de café; em 
qualquer das duas fazendas, os 
caíezaes estão bem carregados. 

Paga  se bem.

(M osseBromie
A STH M .(20U a y (l£

fimirtri mwrmfrm nm írguimnrnfimww
l . o  TabeJiionato 

LeobTdo Fonseca
Rua D ire ita  N, 2 2

MWiimBBiroffiitffisffiaffiiffiffl!

A  n i m a e s  _ Na
Fazenda VASSOURAL, têm 
diversas eguas, mansas de séla 
p ara  serem vendidas, e b e m )[ 
assm a jum entos  de meio san- ' 
gue italiano (

Garotes Caracú’
Na fazenda VASSOURAL 

tem garotes Caracú de um 
anuo e de menos, para  vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com m odo.

Vinlio Creosotarto
do pbarmaceutico Silvera 
Usae. Usae !
pgi ítítí mxí nrp jim iwr jfflffgi nginmmii

L E N H A
Yeude se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou
16. N esta-

Pape! de
embru

lho. Vende-se
Nesta íipograpia

Oaçadorde Mosca
Na loja da Companhia 

Ituana Força e Luz, ven
de-se o especial pa pel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grandéquantidade 

Preço 500 a folha
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E O MEIO FÀCIL DE COÉBATEL-OS
Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 

não se sentem de subito atacadas de cançasso. dores 
nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, calaírios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E 's e m  causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos' de trabalho.

Entre1 anto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou compUcada com o arthritismo.

A Saude da Mulher é um remedio muito efíicaz não só 
para as enfermidades da edade •critica como tainbem para 
certas manifestações arthritiças.

A Saude da Mu
lher combate as 
suspensões,flores I 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari
dades menstruaes I 
rheumatismo etc. I 

E’um prepara- \ 
do para uso inter- j 
no e sua dóse é de \
2 a tres colheres \ 
de sopa por dia. 1 

A S audedaM u- | 
lher vende-se em j 
todas as Phar- \ 
macias do Brasil. I,

U te u te i io  D u ü t i  Lcsoniin

CASA Lacerda
L a rg o  da M atriz  n. 15
( Jun to  a C A S A  ALBERTO)  

O  P r o p r i e t á r i o  ondet scoS^e’m
e BARATO, commuuica ao Povo Ytuano, que 

tem d iariam ente  :

S uperio res  Em padas, 
Paste is , Sandwichs, 

Doces de m assa e assu- 
oarados

PFI YFQ E m  todas as SE X T A S-FEIR A S e
I A  E-— O  DOMINGOS, tem peixes frescos de 

Santos, que E N T R E G A  a DOMICILIO, recebendo tam 
bém encommenda para  m andar  vir peixe de qualquer 

qualidade s para qualquer dia.

BEBIDAS NAC10NAESE 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de p re p a ra r  &SSAD''S e 
outros pratos para  BAN Q UETES

Preços commodos—Serviço prompto 
e com o maior esmero ve acceio.

J A C I N T H O  L A C E R D A

Teridas Recentes e Ctironicas
11 — ......  — "i ' ■

ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS IAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
Agencia Cósmos—Rio



ÜGmpanhia Musna Força e Luz Vcs, ín ic i lc r t i i r ;s
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O Snr. Carlos de Bermml : visa ao cnlto 
povo ytnano, qne lecoiunn < tn mui resideneia á 
Rua do Comercio n. ISO, lingnsis extrangciras 
corno sejam Lvancez, Jngltz. Italiano, Hespa' 
nlrol e Latim.

Dá trez aulas por semana Mensalidade...........
10$000 (Dez mil reis).

Methodo Teorico pi atico Berlitz.
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L I M P A D A S  ELEÇ TR IC A S de filamento metalieo,
Esta  Companhia, teudo recebido directamente dos melhores fab ri

cantes, grande e variado/sortim ento  de lam padas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande  reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte ;

L am p ad as
L am padas
L am padas
L am padas
L am p ad as

de 10 velás 
de 16 >
de 25 >
de 32 >
de 50 »

1*200
1*500
1*600
1*700
2$400

Lam padas de 100 > 4*800
L am padas de 200 » 7*500
Lam padas de 300 » 11*500
Lam padas de 400 > 14*500
Lam padas de 1.000 » 30*000

Deposito em V y p j :  Rua í  i re i ta 51
Depositários no SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, R ua R uy Barboza n. 10.

As lam padas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas lam padas  de ca r
vão— quer  pela resistência, quer pela m aior 

iu tensídade  e limpidez da  luz; devem portanto, 
m erecer preferencia da parte  dos senhores consumidoras.

C o t r p a n h í a  y t u a n a  

F  r ç a  e  L u z

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e  dos 
interessados em geral, para o gran
de ÍSTOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA* 
TER proof e borracha, qne te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para ma i s , iníorm ações. 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita n 51
Y T U

J l

Casa SantoroTIPOGRAPHIA f
A. Magalhães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  f f i  f
Este estabelecim ento graphico, mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0 á

Relojoaria e Jcalhería ITÜLO.SUIÊSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta  acreditada casa, se encontrará  rciogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra  
halho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fam a

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri
cantes Roskopf 

Pa tenf— Omega—
Aurea— e Leonidas—  á 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qua lquer concerto conçern*ente 

a sua profissão. Todos os objectos vend i
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Graraophones.

G rande e variado sortimento em artigos 
de ph anta si a e objectos pa ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N IT H  O M E G A

Jose Santoro


